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“You matter because you are you. You matter to the last moment of your 
life, and we will do all we can, not only to help you die peacefully, but also 
to live until you die.”

Cicely Saunders in Santos (2009, p. 175)
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Introdução

O tema da reabilitação em pessoas em situação 
de cuidados paliativos tem sido alvo de crescente 
interesse e investigação. Este facto poderá estar 
relacionado com o aumento da longevidade, que 
acarreta em si mesma o aparecimento de doenças 
crónicas e avançadas, e que tem consequências ao 
nível da funcionalidade e da participação. Estas 
criam um impacto nas relações das redes familia-
res bem como nos sistemas de saúde, nomeada-
mente no défice de respostas existentes para pes-
soas com doenças crónicas (Associação Portuguesa 
de Cuidados Paliativos – 2006).

É uma realidade o fenómeno da cura na 
maioria das pessoas com doenças agudas, princi-
palmente das infeciosas (Barbosa & Neto, 2010). 
Os progressos e avanços científicos, e mesmo 
sociais determinaram um consequente aumento 
da longevidade do ser humano. Decorrente deste 
fenómeno impõe-se o aparecimento das doenças 
crónicas não transmissíveis, passando a morte a 
acontecer frequentemente no final de uma doen-
ça crónica e evolutiva. A morte não é, uma pos-

sibilidade eventual, mas um facto inexorável da 
própria vida (Barbosa & Neto, 2010).

O que outrora se classificou como um triunfo 
global da sociedade assume-se atualmente como 
um dos maiores desafios aos quais é urgente dar 
uma resposta: Vivemos mais, mas será que vivemos 
melhor? (Costa, 2011).

O conceito de fim de vida deverá estar inti-
mamente ligado ao de cuidados paliativos, mas o 
contrário poderá não se verificar. Sabe-se que cui-
dados paliativos, segundo a Organização Mundial 
de Saúde, definição essa adotada pela Associação 
Portuguesa de Cuidados Paliativos (APCP), são:

Uma abordagem que visa melhorar a quali-
dade de vida dos doentes – e suas famílias 
– que enfrentam problemas decorrentes de 
uma doença incurável e/ou grave e com 
prognóstico limitado, através da prevenção 
e alívio do sofrimento, com recurso à iden-
tificação precoce e tratamento rigoroso dos 
problemas não só físicos, como a dor, mas 
também dos psicossociais e espirituais 
(Associação Portuguesa de Cuidados Palia-
tivos, 2006, p. 2).
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Cap. 1V – ReabilitaR ao longo do CiClo de Vida
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